
Hospitais terão =novos 
equipamentos de raios-X 
Dentro de no máximo 90 dias 

deverão estar concluídas as obras 
de ampliação dos setores radioló-
gicos dos hospitais do Gama, Cei-
lândia e Brazlândia. As obras, que 
começam ainda esta semana, logo 
após a assinatura da ordem de 
serviço, vão possibilitar uma me-
lhora e um aumento no atendi-
mento. Durante a reforma, os pa-

, cientes serão orientados nos pró-
prios hospitais sobre os locais on-
de deverão fazer raios x e ecogra-
fia. 

O hospital do Gama vai ganhar 
mais um aparelho de raios x e um 
de ecograha, dobrando a capaci-
dade de atendimento. A previsão 
é de que não haja maiores trans-
tornos para os pacientes durante 
a instalação dos equipamentos. O 
hospital deve continuar atenden-
do normalmente. 

O maior problema vai ser nos 
hospitais de Ceilândia e Brazlân-
dia. Além dos novos aparelhos, 
que vão substituir os antigos que 
já estão obsoletos, eles vão rece-
ber também, cada um, uma câ-
mara escura e uma clara — equi- 

pamentos usados para revelação 
das chapas. Isso vai necessitar 
uma ampliação do setor de radio( 
logia. 

No hospital de Brazlândia, 
único aparelho de raios x, em usü 
há quase dez anos vive quebrati:! 
do. Atualmente ele só faz exame s  
simples, como um raios x de tó-
rax. "Quando o paciente precis4 
de um raios x contrastado, com 
de intestino, estômago ou vesícit 
la, a gente tem que encaminha r  
para outro local", afirma o direto 
do hospital, Valterlei Pereira. • 

Ecografia o hospital não faz Porxi  
causa da falta de equipamento, 
Com uma média de 300 pedidos 
desse exame, por mês, os médiCo4 
orientam os pacientes a procur41 
rem os hospitais de Taguatinga e 
Ceilândia. "Esses novos apare-
lhos vão ajudar e muito", diz Pê.;, 
reira, explicando que vai quereX 
continuar também com o apar 
lho velho. "O problema é que ele 
não aguenta a grande demanda, 
com um novo e mais sofisticado g 
gente pode deixar o velho só parg 
exames mais simples". 


